REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


565 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


CULTURA DA SEDA. 


(Vem de pag. 505.) 

1970 A utilidade de se em Portugal estabelecerem 
fiações de seda pela fórma das italianas, junctamente 
com grandes creações de bichos e plantios de amorei- 

segundo os methodos e melhoramentos recém- 
idos na Italia, na França meridional e noutras re- 
giões , não póde ser materia de questão. 

Se o clima de Portugal, especialmente nas provin- 
cias do norte; se as condições dosólo e das aguas pa- 
recem haver predestinado este paiz para esta industria ; 
devemos ainda accrescentar , que a barateza dos ope- 
rarios, a pouquidade de emprezas commerciaes, e à 
imperiosa necessidadde de crear novos recursos, e abrir 
novos canaes de industria, devem convencer até aos 
mais contumazes e rudes da preciosidade d'esta cul- 
tura. 

Em alguns districtos d'este reino, e nomeadamente 
em Traz-os-Montes, já a seda é um ramo de industria 
agricola para as familias pobres, e muito mais o foi 
já, antes das invasões estrangeiras e turbulencias das 
guerras civis. Estas mesmas amostras, que só esse no- 
me se púde dar ao que hoje ahi se apura, e que se 
vão vender ás cidades de Lisboa e Porto, onde servem 
para retrozes., são de mui pouca monta assim em ra- 
zão da quantidade , como pela qualidade, muito infe- 
rior ao que poderia ser, se os lavradores e proprieta- 
rios mais instruídos se applicassem a isto, e repartis- 
sem com os pobres e ignorantes o poucoxinho de co- 
nhecimentos, que basta, para d'este ramo se colher 
bom fructo. 

As pequenas quantidades de seda, que já cá se pro- 
duzem, e as experiencias feitas teem provado, — que 
a amoreira prospéra por cá ás maravilhas, bem como 
que a sua copiosa reproducção de folhas affiança duas 
boas colheitas em cada um anno, o que até hoje nem 
na Italia septemtrional, nem na França se logrou ain- 
da. Plantei eu em fevereiro passado na minha quinta 
alguns milheiros de amoreirinhas das minhas duas cas- 
tas Favoritas (multicaulis e macrophilla). Decotei-lhes 
a hasteasinha muito por baixo deixando só um olho. 
Por meado maio, não obstante a frialdade do tempo 
eram já arbustinhos: de seus dois palmos, retoucados 
de folhas lindissimas. D'este mesmo plantío pude co- 
Jher pasto, que bastou para nutrir uma quantidade não 
grande de bichos (poderiam andar ao todo por uns seis 
mil), parte de semente de Traz-os-Montes, parte de 
semente da Lombardia, e parte da casta branca de 
Novi. Máu grado aos obstaculos, que tive de vencer 
nºeste primeiro experimento, principalmente resultantes 
do desabrido da estação, e da carencia de uma cama- 
ra com lume, ao menos para as primeiras tres edades 
dos meus fiandeirinhos, não podia haver um suecedi- 
mento mais satisfatorio. Não perdi de todos os meus 
bichos senão um numero muito insignificante, e ainda 
esse por causas puramente accidentaes: e nunca vi 
em dias de minha vida casulos mais formosos, mais 
fortes e de fêbra mais fiua do que estes. Alguns inten- 
dedores, que observaram esta minha primeira experi- 
encia, é o que ella deu de si, festejaram-n'a com to- 
do o genero de encarecimentos. 

Agosto — 3 — 1843. 


Por aqui se mostra aos de intendimento empederni- 
do quão vasias sejam de substancia as duvidas, que 
se poem contra a utilidade d'este fabrico. Tampouco 
é verdade o que para si teem alguns lavradores, de 
se não poder dar esta cultura sem detrimento ou des- 
truição de outras, com que se elles manteem. Por 
quanto, para plantar amoreiras não se ha mistér de ex- 
tirpar vinhaes, nem de perder algumas carradas de 
milho. Em se aproveitando bem o terreno, e havendo 
um poucoxinho de industria concilia-se tudo. — Os an- 
tigos adoravam a deusa Tellus ou Terra como fecunda 
mãe de todos os regalos da vida. 

Dois são os methodos de plantar os amoreiraes, — 
O primeiro e mais antigo consiste em dispor as amo- 
reiras já crescidas, isto é com tres ou quatro annos 
de edade, quando teem seis ou oito pés dealtura. Es- 
tas crescem pelo commum desmedidamente, e chegam 
a viver seculos: uma existe ainda agora nas visinhan- 
cas de Gallanza, a par do Lago Maior, que bem se 
podéra appellidar o Briarêu e Nestor das amoreiras, da 
qual se affirma apanhar-se por anno nunca para baixo 
de 1300 arrateis de folha. 

Porém estas amoreiras assim, sobre o desconto de 
abarcarem espaço mui descomedido, e ensombrar uma 
grande redondeza , teem o ser necessario esperar seis 
ou septe annos para se lhe tiraram as folhas, e os mui- 
tos perigos que no acto da apanha correm os que a fa- 
zem. Sem embargo, para mim tenho, que mais vale- 
riam, ainda assim, essas amoreiras do que os sove- 
reiros , carvalhos e castanhos de que tantos soutos vão 
por esse norte do reino; sendo por partes costume re- 
vestir essas arvores silvestres com videiras, de que sae 
o vinho, que chamam de enforcado. — Ora pois, para 
arrimo d'estas videiras , não vem menos proprias, do 
que essas arvores dé escasso prestimo , estas, que pa- 
rem nada menos do que seda. Em Italia o sabem por 
experiencia e alguns exemplos do mesmo ha já tam- 
bem em Portugal. 

O outro methodo, ora seguido geralmente na Italia, 
na Belgica, e em muitas partes de França, consiste em 
plantar amoreiras, ainda creanças, de um anno ou dois, 
fazendo com eilas seus bosquesinhos, ou tapumes em- 
vez de silvados e outros bardos bravios e estereis pa- 
ra defensa das quintas ; — assim se aproveita qualquer 
palmosinho de terreno de que aliás senão baveria ne- 
nhum grangeio. Oferece este methodo a vantagem de 
dar logo uma colheita de folhas no primeiro anno de- 
pois da plantação; porque ficando o arbusto mais vi- 
sinho á terra, logra vegetar melhor e mais depressa, do 
que não as arvores, que se remontam lá por essesares, 
e podem mulheres e creanças , sem difliculdade, nem 
perigo, ir-lhe á apanha da folha. 

Demos que um pobre rustico não possa crear na sua 
choupana mais que sómente duas onças de semente de 
bicho, que vem a ser obra de 78 mil bichos. Para 
manter esta pouquidade basta que cerque o seu campo 
ou quintal, ou qualquer outro espaço de terreno com 
mil até mil e duzentas plantas de anno ; as quaes, a 
cabo de dois annos, lhe darão quando menos tres mil 
arrateis de pasto, que serão muito bastante para a 
quantidade de bichos sobredicta. Os casulos, que ha- 
de obter, serão termo medio 150 a 160 arrateis; — 
calculando os casulos só a 300 réis, por arratel, achar- 
se-ha , que um divertimento, que durou coisa de seis 
semanas, e que o foi tanto para o marido como para 

46 VOL. 1 — SERIE 1Ve 


566 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


a mulher, e filhos, lhes rendeu perto de cincoenta mil 
réis. ; Que nos mostrem no campo trabalho aspero, que 
Teve tamanha recompensa! 

Luiz Walter Tinelli. 


BANCOS-D" ECONOMIA. 


1971. Creio que não se poderá deixar de concor- 
dar, que o movimento social e as introducções uteis, 
que pouto a, pouco vemos irem-se operando. entre 
nós, até sem auxilio governativo ou talvez apesar da 
acção do governo, são um sigaal manifesto do cres- 
cimento da nossa civilisação ; não que eu faga grande 
avruido com esta palavra, mas porque o progresso da il- 
Justração e da economia social do nosso povo, n'estes 
ultimos annos, chamem-lhe como quizerem, não póde,. 
em minha consciencia o digo, ser negado de boa-fé. 
Uma prova mais do que affirmo é esse projecto, que 
ha dias vi annunciado nos jornaes d'esta cidade, para 
a formação duma caixa-econamica ; e este projecto pelo 
mui luminoso que é, altrac elogios a seus empre- 
endedores, e merece de todos protecção e estimulo. 
Pela minha parte julguei dever dizer alguma coisa so- 
bre isto, não copiando o muito que sobre o assumpto 
se acha excellentemente escripto, que seria isso pe- 
dantesco alardo. de pedagogia, mas tão somente para 
explicar , à quem o não saiba, o que isto é, insinuan- 
do ao mesmo tempo ás classes laboriosas os incalcula- 
veis proveitos, que se podem tirar d"instituição tão 
prestante; junctando algumas reflexões. sobre ella em 
relação ao nosso páiz. 

As caixas-economicas,,. a que eu, porventura com 
mais propriedade , chamarei bancos d'economia, foram 
creadas em França, em 1848, e o governo d'aquelle 
reino sempre zelador dos inf s nacionaes, 1h 
melhor organisação pela lei de à de junho de 4835. 

Os bancos d'economia não se podem estabelecer sem 
auctorisação do governo, dada em conformidade com os 
regulamentos d'administração publica. Estes estabele- 
cimentos entram com. os seus fundos no Lhesoiro, que 
lhes dá por elles 4 por cento d'interesse; e constituem. 
pessoas moraes que podem receber donativos e lega- 
dos, Admittem-se depositos. de 1 até 300 francos por 
cada vez; não se póde fazer mais d'um deposito em 
cada semana ; não se recebe mais nenhum deposito Jo- 
go que o capital, d'um depositario tem chegado a 2:000 
fr., e à 6:000 fe. o de sociedades. de soceorros-mu- 
tuos. Para acudir ássuas despezas está o banco d'eco- 
nomia auctorisado a descontar meio por cento dos in- 
teresses: fazendo pois, o calculo. a um rendimento de 
tres emeio por cento, vê-se que o capital estará do- 
brado em 20 annos, se se acoumalavem, os interesses ; 
mas quando o maximo de 2:000 fr. que só se póde 
depositar, tem chegado a 3:000 fr. por effeito d'esta 
aceumulação , não páde clla continuar, nem, reçeber- 
sc interesse de maior somma. Cada depositário tem 
uma caderneta onde, se lhe lançam todas. as suas en- 
tradas e distractes. O capital depositado n'um banco 
Póde ser transportado para outro; e os credores teem 
acção d'embargo n'estes capitaes. na conformidade. do 
codigo-commercial do paiz. 

Vejamos agora a utilidade e os effeitos moraes d'es- 
tass instituições. 

O deposito de capitaes é coisa muito apropriada e 
conveniente ás classes Jaboriosas ; a segurança d'elles 


é completa, o sen rendimento sempre regular, e o dis- 
tracte immediatamente se exige, ou seja do capital ou 
do excesso accumulado. Nºesta instituição encontram 
essas classes um estímulo quotidiano para a boa ordem 
e economia, por todas aquellas vantagens e pelos re- 
cursos que ella lhes offerece nas suas doenças, preci- 
sões efaltas de trabalho; tendo-ahi, além d'isso, uma 
reserva para todos os acontecimentos previstos e impre- 
vistos da vida; e, finalmente , uma fiança moral -con- 
tra o ocio, a desordem, a depravação e os vícios, que 
quasi sempre- lhes absorvem: as sobras. da sua manten- 
ca, e não lhes deixam senão arrependimento tardio, 
indigencia e desesperação.» 

Fui buscar este trecho á eloquente penna de Mr, 
de Lamartine; e amplifical-o-hei com a Memoria apre- 
sentada á academia das sciencias em Pariz pelo barão: 
Ch. Dupin, em dezembro ultimo , sobre este mesmo 
objecto, e donde vou extraclar o seguinte: 

«Ha 2% annos jogava. o povo de; Paris perto de 29 
milhões de francos por anno á loteria : agora; já os não 
joga. 

«Nesse funesto jogo perdia elle 6 a 9 milhões de 
francos: já os não perde. 

« Então nada poupava ; agora poupa -36 milhões de 
francos por anno, 

«150:000 pessoas teem depositos nos bancos d'eco- 
nomia, e este numero augmenta todos os annos, ter- 
mo medio, de 12 a 14:000 pessoas. 

«O numero. dos pobres e dos filhos bastardos: tem 
dimiouido, 

«Dantes eram engeitadas em cada anno 205 crean- 
cas por cada 1:000 recém-nascidos : hoje engeitam-se- 
só 120. 

« Conseguiu-se extinguir os mendigos, prohibiram- 
se completamente as casas de jogo; e-quando o povo; 
deixar de fazer d'estes bancos , como ainda hoje faz, 
lanterna magica. das suas economias passageiras, e-for 
perseverante e infatigavel; quando deixar de levantar 
o-seu deposito apenas com cinco; annos e meio, que é 
muito menos d'ametade do que elle poderia valer; 
quando fizer estes depositos mais a miudo e não ape- 
nas de 6 em 6 mezes ; quando , finalmente , os outros: 
dois terços: do povo concorrerem tambem a fazer de- 
positos nos: bancos d'economia , a felicidade moral do 
povo francez. será superior a quanto boje poderiamos. 
calçular. » 

À vista do que deixo dicto, e em presença de aucto- 
ridades tão competentes, e, demais, abonadas pela 
experiencia, julgo que ninguem entrará em duvida so- 
he o que é um baneo d'economia, nem da sua im- 
mensa utilidade; a questão é saber-se como se poderá 
introduzir tão prestante instituição no nosso paiz. 

Do annuncio a que acima me referi não seidepre- 
ende, se a-idéa que se quer pôr em pratica é a de 
um verdadeiro bauco-d"economia , ou se é estabelecer 
um monte-pio mais geral, onde o contribuinte com o 
producto. das suas economias, domesticas , possa asse- 
gurar por sua morte a subsistencia: de sua mulher , 
filhos on parentes pobres, e até a sua quando. decre- 
pito, invalido ou indigente. Isto era já muito bom , 
mas além de que a economia-publica, ou politica, se 
quizerem,, repugna hoje, e com moita razão. á-aceu- 
mulação de capilaes.estagnados, seria, isso tambem, não: 
saber tirar proveito dºelles. 

Os meus desejos são que se estabeleçam entre nós 
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verdateiros bancos-d'economia' pelo sistema francez, 
que teem porsi as diligências e estudo dos homens es 
peciaes , e à experiencia de 24 annos; com tudo não 
desconheço que ha para isto grandissima dificuldade 
pelo estado precario e sem credito do nosso thesoiro , 
onde eu, de certo, não aconselharei a um pobre ope- 
rario que vá depositar nem sequer uma moeda de tres 
réis. Mas póde obviar-se a esta difficuldade de tres 
maneiras, que são as que me oceorrem agora; ou dan- 
do gerencia propria nos nossos bancos d"economia, af- 
fiançundo todavia aus depositários , como base esseu- 
cial d'estes estabelecimentos, um interesse annual fixo 
e infallivel, calculo que a arithmetica-social ensina à 
fazer com muita facilidade e acerto, dado um genero 
de commercio lucrativo: on entregando os es de= 
positados a-capitálistas honrados, que todavia os afhi- 
ançassem por seus haveres:, “estipulado sempre o seu 
rendimento anmnab; ow, finalmente, contractando com 
o Banco-de Lisboi a guarda destes depositos, e por 
ventura os sous interesses, de muitos modos que po- 
deviam lembrar, 

Esta ultima hypothese seria emguanto a mim, a 
preferivel, pela garantia que dava aos bancos-de-eco- 
nomia, e pela utilidade que'o Banco de Lisboa tm- 
bem d'ahi tirava, tanto pela maior quantidade de nu- 
merario em deposito para augmento do commereio de 
lettrasvou para acireulação , como pela grande garan- 
tia da sua existencia physica'e moral. Nostres dias de 
julho: em Paris, fora os chamados votos que salvaram 
e guardaram o Banco, em Lisboa numa commoção 
popuinr a que todas as nações estão sugeitas, não tem 
o Banco penhor que olivre dum furor vandalico. São 
estas as considerações que eu lanço á pressa, sem ao 
menos poder medital-as. 

Outro objecto tambem digno de ponderação seria a 
applicação dos capitaes dos bancos-d'economia, nú ca 
so de gerencia propria. O cominercio vulgarmente el 
mado de agiotagem , era arriscado, além d'immora 
empregar o sangue do pobre em tirar o sangue ao 
co, entregar esse sangue precioso á má-fé, ot aven- 
tural-o contra fortunas arruinadas , seria odioso e ab- 
surdo: Por outro lado, negociar com o governo ou em 
papeis do governo, seria malbaratar as economias dos 
tristes operarios , expúl-os ás contingencias políticas, 
4 bancarrota e ás fraudes do Lhesviro. Neste caso eu 
lembraria o negocio dos seguros, principalmente de vio 
das, especie de monte-pio, assim duplicadamente util 
para seguradores e segurados. Este genero de commer- 
eiorainda não praticado entre nós Lem infinitas vanta- 
gens a innumeráveis respeitos. 

Por ultimo, faço preces para que se estabeleça o 
projectado banco-d'economia; quando ba diligencia e 
boavontade tado se consegue com feliz exito : se unia 
parte das companhias que ultimamente se tem forma- 
do-entro nós, não tem podido prosperar, deve-se issu, 
como já hoje ninguem: duvida, além de outras causas 
que lhes-sãoralheias, algumas das quaes um bom go- 
verno temoveria, mais que tudo a vícios organicos da 
sua constitintção ; porque é certissimo que o espirito da 
associação na politica, nas Jettras e no comercio tem 
feito já maravilhas-pomando, e ha-de um dia mudar- 
lhe a faces, e-levaleoá perfeição possivel. 


27 de julho de 1843. 
Silva Ecal, 


A CHARIDADE BEM ORDENADA. 
(Carta. ) 

4972 Elm Sr. Redactor da Revista Universal Lis- 
bonenise. — Sendo tão numerosas as irmandades, e con- 
frarias em todo o reino de Portugal, a ponto dé quê 
só no districto de Coimbra, de que eu tenho contieci- 
mento, existem 395 legalmente ercctas, com irmãos 
incorporados, é admiravel, que até ao presente, d'el- 
las senão tenha tirado, em beneficio da humanidade”, 
todo o proveito de que taes estabelecimentos são sus- 
ceptiveis. 

Pelo que acaba de presencitr-so nºeste districto da 
Horta, poderá V. convencer-se desta verdade. 

Existindo no concelho dá Horta, que compreende 
toda a ilha do Fayal, 43 irmandades, e confrarias , 
cujos rendimentos eram applicados segundo o capricho 
de quem os recebia, cm obras que se dizem de pie- 
dade, o governador civil actual Antonio José Vieira 
Saneta Rita, prevalecendo-se dos poderes que lhe con-. 
ferê o codigo administrativo , artigo 226, nº 2, in- 
tendeo dever regular a administração de'ltaes estabe- 
lecimentos, fixando as suas despezas, tendo previa- 
mente onvido as diversas juntas de parochia, mesas 
administrativas das irmandades, camara municipal, e 
conselho de districto respectivos. — D'aqui resultou 
achar, que sendo o rendimento de todas as iriman- 
dades. e confrárias réis 3.456,9749; e podendo-se 
lhes fazer o cosfcamento de todas as despezas a que 
são obrigadas pelosseus compromissos com esplendor, 
e decencia com 1.844,$110 réis, e contribuindo elas 
com 1399109 réis para cobrir o deficit das despezas 
de parochia respectivas, aitida lixe sobeja- 
.— Separot 473,9 530 réis para des- 
perasextraordi eainda lhe ficou réis 1.000,8000, 
com que estabeleceu um asylo dé mend 
ta cidade, aonde se acham hoje ao abrigo da nudez, 
da fome, e dos vicios de que é ereadora a ociosida- 
de 52 mendigos, unicos que se acharam nas circum- 
stancias de sereny asylados , para cujo fim seititendeu 
sufficientemente atctorisado pelo artigo 229 n.º 6 do 
codigo administrativo. á 

à Pergunto eu, Sr. Rednctor , se em todos os distri= 
ctos do reino os governadores civis fizessem' outro lane 
to, seriam numerosos ds vagabundos mendigos , 
que péjan as grandes povoações de Portugal? 

A sua resposta a esta perginta não .só salisfará a 
curiosidade do Publico ; mas mui principalmente a do 

Seu constante leitor e assignante 
Um Fayalense. 


CARRCAGEM AÉRIA. 

1973 No Atlas de 12 de julho, vem uma carta de 
James Fraser, da Guiana, dirigida“ao redactor, pros 
pondo tninovo systema de carruagens árias. Espolo- 
hiamos aqui se pessoa de todo o voto, com quem cons 
sultámos à materia”, nos nãó dissesse, — que a inéa 
tal como James Fraser a concebeu de mover a carrtas 
gem pela força muscular das pessoas, que forem deti- 
tro, é vã e imsustentavel, é dé modo nenhum sepóde 
comparar com a invenção, tão bem calculada de Mt. * 
Henson. » feto 1 

vifito. 3 

197% Um tenente coronel das tropas Pritannicas, 

carregado de bons-serviços, por elles e por suas qua- 
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«tecer ás pessoas, implicadas no desafio, em dôbro 
«lhes doerá o remorso, quando reflectirem no gran- 
«dioso comportamento da victima até ao ultimo bocêjo ; 
«e toda a vida lhes resoarão nos ouvidos aquellas pa- 
«lavras: — ; não ter eu morrido no campo da bata- 
alba!» 

«É claro como o sol que , tanto a posição do coro- 
«nel, ora finado, como a sua incontestada valentia, 
«o dispensavam absolutamente de acceitar desafios ; € 
« não haveria quem se atrevesse por suspeitoso a fazer 
«perguntas sobre os motivos da recusa : mas antes quiz 
«acabar a contenda pelo methodo ordinario de fuzilar 
«ou ser fuzilado; e foi-o. 

a Não ha desgraça tão desgraçada que não venha a 
«dar de si algum proveito; talvez que este infausto 
«suecesso chegue ainda a ser motivo de um grande bem : 
«deste exemplo medonho se levantará porventura uma 
«nova barreira pratica á torrente dos duéllos, » 

«Das objecções contra este costume irracional, á 
«fé, que não é a menor a insiguificancia e ninharia 
«de que pelo commum se originam as desavenças, que 
«vem ao cabo a desfechar em sangue. A mais simples 
«expressão entre homens de humor irascivel arrasta 
«as mais deploraveis consequencias, e, no presente 
«caso, parece que uma discussão de familia entre pa- 
«rentes levou a tão fatal desfêcho. » 

« Lembrados estarão muitos dos nossos leitores do 
«caso de dois officiaes, que, ha alguns annos, se en- 
«contraram a cavallo casualmente e cujos cães come- 
«çaram a morder-se, Um dos cavalheiros disse ao ou- 
«tro, em termos algum tanto imperiusos, que cha- 
«masse 0 seu cão: — não recebe ordens quem tem por 
«costume dal-as : — foi a resposta ; e esse simples en- 
«contro acabou em morte. » 

« Bem sabemos que ha muitos que advogam o duéllo 
«e pensam que a sociedade se contém em conveniente 
«disciplina, conhecendo que um insulto póde produ- 
«zir os riscos de um combate, mas esse é o sistema, 
«que sincerissimamente reprovamos. » 

«Dizer que é uma violação directa da lei divina pa- 
«rece-nos, em mal, insufficiente para grande numero 
«dos seus defensores ; mas lembrem-se que é um grave 
«mal para a sociedade, e uma falsa defensão da honra. 
« Frequentemente se tem repetido, que muito mais cs- 
«forço se requer para rejeitar do que para acceitar um 
«desafio; quando porém o homem tem mulher e fa- 
«milia, diremos mais, não é só réu da sua morte, mas 
«tambem responsavel. pelo golpe profundo, com que 
«rasga a felicidade, talvez para toda a vida, d'aquella 
«a quem jurára proteger, e d'aquelles a quem déra 
« existencia. » 

«Se ha caso, em que o duéllo possa perdoar-se, é 
«sómente o de um joven official moço, que recusando 
«o desafio, podesse passar toda a sua vida por covar- 
«de; — é êrro da sociedade, mas não culpa d'elle. » 

« Antes de concluirmos estas curtas observações sobre 
«uma occorrencia que longo tempo será recordada, e 
«que ainda terá de apparecer em publico com as suas 
«verdadeiras córes, ponderaremos aos militares, que 
«em muitos e innumeraveis casos, são os padrinhos. 
«quem mais sevéra censura merecem. » 

«Honra como lhe chamam, e usos sociaes pedem 
«que dois homens briguem ; — porém não podem bri- 
«gar sós—os padrinhos são os que recebem o seu 
«segredo e dirigem a sanguinaria ubra; são os que 


lidades moraes respeitado e amado de todos, recém- 
chegado a Londres das campanhas da Azia, e pelas 
gentilezas de armas, que lá fizéra, premiado com a 
ordem da garrotéa, ou jarreteira como lhe chamam, 
tinha uma irmã casada com um tenente. Suscitou-se 
entre os dois militares em casa de Fawcett (o tenente 
coronel) uma altercação sobre o que quer que fosse 
de boa ou má administração dos bens da casa. Ac- 
cenderam-se os ânimos ,. azedaram-se as palavras: o 
tenente disso por duas ou tres vezes injurias ao cu- 
nhado : — este despediu-o de sua caza. 

Na madrugada seguinte, n'um arrabalde de Lon- 
dres, appareceram os dois com seus padrinhos e me- 
dico. Postos a quarenta passos de distancia, o tenen- 
te, a quem tocou a primeira sorte, aponta a pistola, 
— dá com o tenente coronel em terra, atravessado pe- 
lo peito. Recolhem-se a Londres o matador e os pa- 
drinhos , fica só o medico com o moribundo : chama- 
se a futura viuva a toda a pressa; chega ainda a tem- 
po de recolher os ultimos suspiros. A victima, per- 
guntada, quem fóra o seu matador, não revela coisa 
alguma ; altribue generosamente a ferida a um acaso. 

Duas expressões devem ser registadas das poncas 
do infeliz n'aquellas tres supremas horas da sua vida. 
Uma, por vezes repetida, foi: — ; não ter eu morrido 
no campo da batalha : — escapar das ballas inimigas 
para vir aqui morrer miseravelmente ! — A outra foi 
uma declaração de qu a sua tenção, indo para 
aquelle duéllo, havia sido não atirar ao seu adver- 
sario. 

Este facto , esta morte, e todas as suas circumstan- 
cias teem feito em Londres grande bulha. A justiça 
abriu e prosegue com a maior actividade o processo 
de todos os culpados , — o homicida, os padrinhos e 
o medico. O exemplo, que n'elles se dará, deseja- 
se e espera-se que seja para lembrar. 

Oiçamos agora o que por esta occasião diz o reda- 
ctor do Atlas de 8 de julho: — 

«Preocupados com tão recente acontecimento , não 
«devemos commental-o com referencia a pessoas ; mór- 
«mente achando-se afecto à justiça o ingrato dever de 
«averiguar esta tragedia. Não queremos anticipar-nos 
«á lei, nem predispór os animos. » 

«Ha com tudo ahi um ponto desgraçadamente in- 
«contestavel: — um distinctissimo e valentissimo mi- 
«litar, que havia atravessado todas as alternativas e 
«voltas da vida do soldado, foi morto—não na ve- 
«hemencia da peléja, onde o dever índuz a zombar 
«da morte — não em meio do enthusiasmo do comba- 
«te, onde cada um sabe, que tanto póde contar com 
«a vida como com a morte :— porém morto depois de 
«tornado á patria; — morto pela balla de um adyer- 
“sario n'um duéllo. » 

«Não nos lembra ter havido , ha muitos annos, de- 
«“sastre algum domestico tão fertil de considerações me- 
«lancholicas : — nem jámais porventura saíu de labios 
«militares expressão mais luctuosamente sublime do 
«que esta, mais de uma vez repetida pelo coronel 
« Fawcett:— ; não ter eu morrido no campo da bata- 
alba!» 

«Nem uma vez lhe escapou o nome do seu contra- 
»rio. No proprio instante em que foi aterra para nun- 
“ca mais se levantar, o brioso sentimento de guerrei- 
«ro se poz lá dentro de sentinella para não deixar saír 
«alguma expressão inconsiderada. Aconteça o que acon- 
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«geralmente teem os incios de abrandar os sentimen- 
atos exaltados ou de explicar um engano; são elles 
«os unicos arbitros, e presenceadores de um acto de- 
«liberado ca sangue frio, condemnado ao mesmo tem- 
«po pelas leis divinas e bumanas, e por todos os prin- 
acipios que induzem o homem a contemplar outro ho- 
«mem como seu irmão. » 

« Aconselhamos pois, com a mais profunda convie- 
«ção, que para previnir o duéllo só hajam de punir-se 
«os padrinhos. Faltando estes os desavindos não virão 
«ás mãos, parque sem testimunhas, correriam risco 
«de ser enforcados como homicidas.» 

P. 8.— Pelos periodicos inglezes recém-chegados 
consta que — ouvidas testimunhas e examinados docu- 
mentos, o jury declarára ao Lenente, Alexander Thom- 
pson Munroe, e egualmente as testimunhas ou padri- 
nhos do seu duéllo com o tenente coronel Fawcett, cul- 
pados de homicídio voluntario, como principaes e em 
primeiro gráu; e George Gulliver, culpado tambem 
de homicídio voluntario, mas em segundo gráu , por 
só Ler assistido ao acto como medico. 


O MONUMENTO E A ESCHÓLA POLYTECRNICA 
vLTItA venda: 


1975 Talvez eu não devesse escrever mais uma 
unica palavra a este respeito: talvez alguem me lance 
o fazel-o em conta de covardia. Depois do auctor dos 
artigos do Correio se ter relirado do campo da argu- 
mentação, para se declarar victima da minha grosse- 
ria, e falta de philosophia e boa fé, devia elle me- 
recer generosidade. Para dizer isto, não era nece: 
rio deixar passar dez on doze dias depois da publica- 
cão do meu artigo. Evidentemente este período gas- 
Aou-se em procurar argumentos contra mim. > 
pareceram. Safu-se por esta porta. A invene 
nova. Compreendo o doloroso da -ituação, € respei- 
to-a. Respcitala-hia com o silencio: deixaria aos que 
teem seguido esta discussão avaliar os fundamentos da 
queixa — se a queixa fosse unicamente con: aminha 
falta de educação, e de philosophia: pisto não ba 
culpa: cada um tem a educação que lhe deram, c a 
philosophia que a sua intelligencia comporta. dias à 
queixa ajuncta se a accusação; accusaç?. do is- 
tencia de doctrinas c de immoralidade litteraria e de 
má fé nas citações. Isto é grave: grave para mim. 

ão me importa que o adversario, tendo-lhe eu tam- 
Dem feito a segunda parte da mesma accusação, é 
tendo provado o meu dicto, se julgasse absolvido de 
me responder. Eu não penso assim; talvez por dema- 
siado respeito á opinião publica. São modus de ver. 
Esta ultima resposta é para mim mais uma necessida- 
de moral, que uma necessidade litteraria. Peço aos 
Jeitores da Revista perdão de lhes roubar quatro ou cin- 
cocolumnas d'este jornal a objectos mais importantes. 
Os foros da inteligencia é licito deixal-os calcar; os 
da consciencia nunca. 

A pouca educação, com que Lractei o adversario, é 
a primeira das minhas culpas: vem depois as provas : 
em todas ellas nada se allega senão as minhas affirma- 
tivas (provadas) de que o adversario ignorava os ele- 
mentos du Ehristianismo ;> não sabia dillinir;, não ra- 
ciocinava com logica, que não escrevia em portuguez , 
e que fizéra um pedaço de ideologia canina. Se (áex- 


cepção da ultima) em qualquer d'estas coisas ha inci- 


vilidade. ; qual é a discussão litteraria ou si 
onde faltem acusações analugas, e que portanto dei- 
xe de ser incivil? Não aconheço. A comparação, que 
fiz de um argumento, que se me oppoz, com q argu- 
mentar dos cães, é exacta, mas grosseira. Eu mesmo 
o confessei; mas pedi perdão ao adversario de a em- 
pregar. Os leitores, que julguem, sg o homem que 
faz isto pertende afirontar o seu contendor. 

Quanto á falta de philosopbia, como no Correio se 
não responde á minha argumentação, deixo tambem aos 
que nos lerem, avaliar quem n'esta discussão mostrou, 
ignoral-a ; quem mostrou conhecel-a. 

Quanto aos crimes moraes , elles ahi yão. 4 

— Trunquei n'uma epigraphe um verso do Evange- 
lho de S. Matheus fazendo uma mutilação sacrilega.. 

Resposta. Falta mostrar onde está o sacrilegio,. e 
como é peccado citar só certas palavras de um verso 
do Evangelho, uma vez que não mudem o sentido , 
e não o é citar um verso sem citar todo o Evange- 
lho. Cortei o que era relativo aos sepulchros , porque, 
não vinha ao intento, não servia nem para mim, nem 
contra mim: cortei o vocativo Seribae et Pharisaei hi 
pocritae,. porque o homem grosseiro não quiz dar es- 
tes nomes injuriosos ao seu antagonista. Se porém faz 
muito gosto neles, póde restituir a integridade do 
texto, que eu nada tenho com isso. 

Diz o Correio, que eu substituí a palavra egoismo á 
palavra interesse, para lhe demonstrar, que a aceusa- 
cão de egoistas que fizéra aos que pertendiam a cs- 
chóla-monumento era vã, 

Não fui eu que fiz a substituição de má fé :. foi clle; 
e eu mereceria a denominação de orate, com que 0 
meu mui delicado adversario me mimoscou no paras 
grapbo ultimo do seu artigo, se lhe acceilasse essas 
transformações de expressão, com que ello pertendia 
esquivar-se aos golpes da Jogica, No seu 1,º artigos 
$& 2, Jinha 2.º, tinha elle estabelecido formalmente o 
provará de egoismo contra nós: foi isto que eu refu- 
tei: parame responder substituiu ao egoismo interesse ; 
i Defendendo o meu artigo devia eu acceitar esta mu- 
ca desleal da questão para um falso terreno, ou 
constrangel-o a vir para o verdadeiro? Não quero que 
seja o publico: seja elle quem o decida. 
cha o auctor dos artigos do Correio, que muito 
bem cabia pa discussão, em que Jidavamos , .O tras 
etar a questão da unidade de pensamento nas obras da 
arte, ese esta unidade ficava destruida pela associação 
do bom ao bello, porque era mais uma idéa só. Che- 
go a envergonhar-me , pelas Jettras portuguezas, do 
que se imprimam entre nós similhantes proposições , 
ainda que seja n'um jornal político, que não tem obri- 
gação de ser litterario. O principio mais grave e fe- 
cundo das modernas theorias da arte , para tractar o 
qual, em si, e muito mais no terreno em que o ad- 
versario o colocou, é preeiso suscitar todas as ques- 
tões alevantadas entre a antiga e a moderna eschóla , 
jogar com as doctrinas mais abstrusas da esthetica e 
da critica da razão pratica, não passa de uma idea 
mais, que se poderia discutir , provavelmente á hora 
da sésta , fazendo o chylo, e como por debique:! Re- 
pito , chego a envergonhar-me de que, quem se atreve 
a pôr em Jettra redonda os seus escriptos , falle e 
sista sobre coisas, cujos rudimentos mostra desconhe- 
cer tão completamente , que julga poder-se eontraír a 
um paragrapho de artigo o que só púde ser matcriado 
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Jongo e trabalhado livro. Não sei se offendo o meu ad- 
versario; mas não é esse o meu intento no que vou 
dizer. — Fez-me lembrar com isto a quadra do nosso 
Tolentino ; 

«Pediu-me certa senhora, 

«Pela qual ainda hoje peno; 

«Que lhe fizesse um soneto 

« Ainda que fosse pequeno. 


Sou aceusado de má fé por substituir a denomina- 
ção de interesseiro, que elle déra ao monumento-es- 
chóla pela de util. É verdade que o fiz. Filo, por- 
que tomei-a palavra interesseiro por lapso de pensa, 
ou êrro de imprensa. Parecia-me impossivel que o ad- 
versario ignorasse tão completamente o valor das pa- 
Javras da sua lingua, que não soubesse que um ho- 
mem póde ser interesseiro, mas uma coisa só póde ser 
util ou interessante. Peço-lhe perdão de ter avaliado em 
mais do que devia o seu conhecimento do idioma pa- 
trio. 

| Muito agoniado está comigo o meu adversario ! Não 
tem razão, que eu sou bom moço, e não lhe quero 
mal, Teve a crueldade de me accusar aos vereadores 
das communas francezas de eu os haver injuriado. 
4 Que lucra elle em me vêr pagar alguma muleta mu 
nicipal por aceúrdam d'aquelles sapientissimos e ve- 
nerabilissimos vardes? Nada. 

Uma das causas porque o adversario me julga in- 
digno de mais favores seus, é a irreverencia, com 
que tractei Napoleão — aquelte grande e generoso ho- 
mem, de quem diz o ignorantissimo e insolentiss; 
conde de Toreno (1) — que o sen procedimento na 
vasão e occupação de Portugal fvi digno dos tyrannos 
Drutaes da edade media, o generoso conquistador que 
subjugou a nossa resistencia, occupando o paiz em sum 
de pas, e impondo-nos logo uma contribu ção decem 
milhões de resgate; que profanou os nossos campos , 
Toubou os nossos vasos sagrados para que os seus ge- 
neraes livessem dinheiro com que se embriagar e fre- 
quentar os prostibulos da Babilonia do Sena ; d"aquel- 
Je grande homem, cujo nome soa como um dobre por 
finado em quasi todas as familias dos nossos irmãos , 
porque os ossos das victimas que elle nos fez ainda não 
apodreceram de todo debaixo da terra. ; Sou indigno 
de combater com o homem que quer associar o nome 
de D. Pedro a esse nome !... ;Sou! Confesso e ac- 
eeito essa honrosa e portugueza indignidade. 

O meu adversario sentiu um ataque de nervos, por- 
que leu o que eu disse ácerca de Napoleão, porque 
Jimitei a sua gloria á de Cesar, á d'Attila, á de Gen- 
gis-Kan, e porque finalmente me honro de pertencer 
á minha épocha, e de olhar para esse genero de glo- 
ria com mais lastima, que admiração, deixando aos 
grandes philosophos o extasiarem-se diante de um cam- 
Po coberto de cadaveres humanos; ou ao escutarem o 
som dos tambores e trombetas em revista de tropas, 
genero de philosophia em que sempre lhes ha-de levar 
Yantagem , no primeiro caso o algoz, no segundo o ra- 
paz de oito ou dez annos. Estimo saber o effeito de 
nevralgia que isso produziu no meu adversario, para 
lhe dar um conselho sincero e de amigo, atendendo 
aque as nevralgias são um genero de molestia mal co- 
nhecida ainda, e que o podem matar. Recommendo- 


(1) Revol. de Espaia, T. 1, L. 1. 


lhe que não leia J. B. Say, que tem em mui pouco 
Bonaparte como administrador, chegando a ponto a 
sua estupidez de seguir a opinião contraria á do meu 
adversario , isto é que elle em vezde ter feito bem á 
industria franceza, lhe fez mal (2). Que não leia 6. 
Comte, o celebre auctor do Tractado de Legislação 
que teve a insolencia de dizer que em socialismo Bo- 
naparte fez retrogradar a França para a barbaria (3); 
que não leia Lamartine, aquelle grandissimo alarve de 
Lamartine, que commetteu a atrocidade de fazer peior 
do que eu; de comparar a épocha de Augusto Cesar, 
com a de Bonaparte, no que ellas tiveram de tyrannico, 
de abjecto, de antipoetico, de horroroso, e de despresi- 
vel (4); que não leia o ignorantão e romho Agostinho 
Thierry, que, faltando das doctrinas de jurispruden- 
cia, chama av tempo do imperio um lodaçal (5). Ve- 
ja o adversario o caso, que aquela alimaria faz das 
leis de Bonaparte, que tanto o enchem de admiração ! 
que não leia Byron, Walter Scott, Alfredo de Vigny, é 
emfim nenhum d"estes escriptores que à Europa estupi- 
damente applaude como maximas intelligencias, em 
poesia, em politica , em philosophia , porque se o fizer 
as nevralgias hão-de matal-o. Só lhe peço, a elle inno- 
minado, que tenha dó de mim, que tive a desgraça 
de assim pensar, como todos esses tontos, a quem el- 
le, coberto de gloria litteraria, possuidor de um no- 
me, que rebia nos quatro angulos do universo, não 
desceria a combater, sem que o nôjo lhe prodazisse 
uma nevralgia fatal. 

Tenho a infelicidade por via de regra quando que- 
ro estabelecer o methodo nos meus artigos, de andar 
a saltar ora aqui ora alli pelos paragraphos do adver- 
sario. Isto, é provavel que proceda da minha estupi- 
dez efalta de ordem nasidéas. Não é provavel; é cer- 
to. Acabarei por onde ele principiou, e-scrá de um 
modo serio e severo. 

O meu adversario invocou contra mim os artigos , 
que appareceram sem nome em outro jornal, e que se 
me atribuem : invocou-os para achar contradieção en- 
tre o meu pensar d'hoje e o meu pensar d'então. Es- 
te procedimento não o qualificarei. 4 E quem sabe se 
eu poderia fazer uma terribilissima represalia? Não o 
sei, nem o quero saber. Prefiro deixar talvez inintel- 
ligivel uma das minhas epigraphes , que ignoro se in 
commodou o meu adversario. Para dizermos de arti- 
gos de differentes jornaes não assignados, ou só em 
parte assignados, que são do mesmo escriptor, é or- 
dinariamente necessario abusar de confidencias parti- 
culares. Este homem grosseiro e immoral nunca po- 
rém o faria, se a hypothese actualmente se désse. Se- 
ja o que for, isto apenas é uma digressão — provavel- 
mente insensata: — vamos ao que importa. Acceito 
plenamente por meus os artigos que se me attribuem. 
São meus : — repito-o. Não ha sobre isso que duvidar. 

«E porque são elles meus? Porque nasceram das 
mesmas doctrinas, que hoje professo; da theoria so- 
bre monumentos de que deduzi a necessidade de ser o 
de D. Pedro uma eschóla e não um obelisco. à Que te- 
nho eu dicto e repetido talvez até a impertinencia ? 
Que as condições accidentaes dos monumentos devem 


(2) Cours d'Econ: Pol. (1842) T. 1 p. 9, 23, 436, 611, 
618 etc. T. 2 pag. 285, 287, 353 ete. 

(3) Traité de Legislat, Liv. 5. 0 21. 

(4) Discours de Reception à 'Acal. Franç. 

(5) Dix Aus d'Etudes Hist. O. 6. 
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ser determinadas pelo espirito da épocha em que são 
edificados ; qne eltes são uma cbronica de pedra, um 
«documento, que o vulgo não lê, porque lhe ignora a 
paleographia , mas de que o homem da sciencia histo- 
vica sabe aproveitar-se: que é necessario haver har- 
mona entre o seu modo de ser, e as circumstancias 
dos que o consagram. Eis aminha doctrina de que tu- 
tlo quanto tenho escripto úcerca do monumento de D. 
Pedro, não é mais do que a applicação ou o commen- 
tario. 

E a que pessoa habituada a gencralisar e applicar 
principios, não ficará evidente que bem longe de re- 
pellirem esta doctrina , os artigos que escrevi no Pa- 
norama contra os homens do camartelto , não são mais 
do que uma consequencia d'ella? ; Que pedi eu ahi? 
Que não despedaçassem a chromica de pedra, que não 
rasgassem os documentos da historia; porque o mos- 
feiro, à muralha, a cathedral, a torre, eram docu- 
mentos historicos ; porque n'ellas estava estampada a 
vida social e íntima das gerações que os haviam exa- 
rado. ; Peço hoje que se faça um monumento com as 
mesmas condições, e dizem-me que me contradigo ! 
— Se ovalor cocrer portuguez dos seculos XIV e XV 
'eainda do principio do XVI estivesse representado, não 
pela muralha de D. Fernando, pela Collegiada de Gui- 
marães, pela Batalha, ou pelo mosteiro de Belem, 
mas por piramides, obeliscos, e columnas, e eu tivesse 
pedido que não os derribassem, não poderiam dizer 
que actualmente eu tinha op ersa da que se- 
guíra. Mas a edade média symb u-se a si propria 
nos monumentos dos seus homens ilustres : fez o que 
todas as épochas e todos os povos fizeram; e porque 
depois de demonstrar essa verdade, digo aos meus 
compatricios não vos affasteis da grande logica do ge- 
nero-humano, respondem-me — Rácca !? ; Como será 
possivel esquivarmo-nos a um sentimento de compai- 
xão , quando vemos assim calcarem-se aos pés os di- 
elames do senso commum? 

Eu não condemnei nºesses artigos só os que derri- 
bavam os monumentos: condemnei egualmente os que 
os pervertiam; os que lhes mudavam o aspecto, os 
que viciavam aquelta especie de documentos. ; Em que 
se fundava a condenação? Em que os monumentos 
assim transformados conservariam talvez o seu caracter 
essencial, o lembrarem o individuo, om a coisa, mas 
perderiam as suas condições de histeria social. 4 Não 
dependia pois a justica das minhas invectivas de par- 
tir dos mesmos principios que hoje invoquei a favor da 
eschóla contra a columna? ; Sc não partia d'abi, qual 
podia ser a idéa fundamental do que escrevi? 

É exactamente estribando-se na doctrina que sigo, 
que se póde interpor um veto às assolações do vanda: 
lismo. Se os monumentos servem tambem como diplo- 
mas que illustrem a verdadeira historia —a da socie- 
dade — é preciso respeital-os todos. Embora tendo de 
escolher forçosamente entre a ruina de um que Jem- 
brasse um homem eminente , e representasse uma épo- 
cha gloriosa e a d'outro que fosse consagrado a um ty- 
ranno, e representasse um periodo de servidão e de- 
cadencia , devessemos preferir a salvação do primeiro ; 
onde esta força maior não existir todos elles devem 
respeitar-se; o do máu para sua condemnação, o do 
bom para seu elogio; ambos para nos ajudarem aava- 
Jiar as épochas que represeutam por condição acessso- 
si 


o 


Mas, depois disto; depois de provada à unidade 
das minhas doctrinas a este respeito, com que dire 
to associa o anctor dos artigos do Correio as suas opi- 
niões ao que escrevi contra os caiadores e destruido- 
res dos monumentos? ; Quem lhe deu o direito de tam- 
bem serir desses vandalos? 4 ; Rir-se?! — Quando eu 
invectivava esutra a camara de Lisboa por arrazar a 
muralha de D. Fernando, e a velha torre de Alvaro 
Paes: quando eu estampava o ferrete d'insensatos na 
fronte idos que deturpavam vergonhosamente o templo de 
Guimarães , não devia elle descer daaltura da sua in- 
telligencia até o rasteiro da minha, e dizer-me : «Cal- 
lae-vos; porque aos monumentos não se póde associar 
idéa alguma de utilidade, o monumento é exclusiva- 
mente um ponto de contacto entre a admiração e a 
gloria, e essas edificações de que fallaes não são mo- 
numentos. O templo servia para o culto de Deus, é 
ao mesmo tempo cra uma eschóla onde se ensinava a 
imitada sciencia d'aquellas éras: a muralha e a torre 
serviam para defender Lisboa dos castelhanos. 4 Que vos 
importa que os vereadores arrazem umas paredes ve- 
lhas, e os conegos caiem um templo gothico? — ; Por- 
que chamaes monumento ao que não o é? Embora D. 
Fernando mandasse esculpir na sua obra gigante uma 
inscripção que recordasse aos vindoiros quem a tinha 
alevantado: embora D. João I testimunhasse por do- 
cumentos irrefragaveis que elle queria em S. Mar 
da Oliveira deixar uma memoria de sí á posteridade. 
D. Fernando e D. João 1 enganaram-se, ou mentiram. 
; Assuas obras podiam ser monumentos, porque el- 
les lhes associaram a utilidade ! 

Eis o que o meu adversario para ser consistente em 
suas doctrinas devia ter feito emvez de se rir comigo. 
Isto era melhor do que pertender achar contradições , 
que existem , nas opiniões d'alguem : não, por certo, 
nas minhas. 

Emquanto me persuadi de que razões, exemplos, 
poesia, decencia, moralidade podiam impedir que se 
fizesse ao Duque de Bragança uma injuria de pedra, 
escrevi. Agora que o meu contendor (que eu tenho mo- 
tivos «para crer bem informado) me assegura que não 
terá logar a emenda, e que o absurdo palimpsesto de 
Phocas se ha-de erguer no Rocio, deponho as armas , 
porque o combate é inutil. O protesto em nome da 
opinião do paiz, da razão, do respeito ás tradições bu- 
manas, e á memoria de um principe ilustre, ahi fica. 
O futuro não actuado pelas nossas paixões mesquinhas 
nos julgará. Isto importa-me um pouco mais que ojui- 
zo de certa gente. A. Herculano. 


—— meg — 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
. A IMPERATRIZ. 


9 de Agosto de 1451. 

1976 Em Lisboa, neste dia (se fez) o recebimento 
da Infanta de Portugal, D. Leonor, filha delkei D. 
Duarte, com o Imperador Frederico 3.º, que para es- 
se cffeito mandou seus Procuradores: sendo esta Se- 
nhora de idade de 17 annos; e partio por mar de Lis- 
boa aos 20 de outubro deste mesmo anno, e aos 5 de 
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Dezembro entrou em Ceuta ,. donde dando vella com 
muitas tempestades, ao 1.º de Fevereiro de 1452 che- 
gou ao, porto de Leorne, dahi foi a Cidade de-Sena ao 
2.º dia de quaresma, aonde, fóra da porta da Cidade, 
a veio receber o Imperador , seu esposo com elRei de 
Hungria e Bohemia, e Alberto Archidugue d' Austria, 
seu irmão , e o Cardeal Bessarion, Legado A postoli- 
co, Aos, 8 de Março, foram recebidos em Roma com 
grande pompa, e.aos 9 coroados e ungidos,, .e outra 
vez recebidos pelo Papa , e acabada a coroação se fo- 
ram a Napoles, 
Leilão Ferreira : na Epheméride. 
y FLÔR-DO-MAR. 
(Historia de mm barqueiro,) 


5 O que podem as más tinguias ! 


-A977 Eram, passados quinze dias depois d'aquella 
tarde fatal de murmuração , que anteriormente men- 
cionámos. A deença de Rosa tinha crescido todos os 
dias. Antonio; tinha voltado da sua ultima viagem. A 
dedo mal nem já consentiria esperanças, se pa- 
ra matar esperanças não fóra necessario o desengano 
da morte. 

Era noite. O mesmo leito em que o official curtira 
as dóres da sua ferida e começára os delírios de uma 
paixão desatinada , o mesmo em que Manuel entre a 
vida ea morte. tão longamente Iuctára com seu cora- 
cão e o seu mal, o mesmo leito, diziamos, servia 
agora aos padecimentos de Rosa, crucis padecimentos 
moraes , que a-pedaços lhe fam levando aquela vida. 

A Juz tremula e fróxa de uma lamparina allumiava 
tristemente o apertado quarto. Aos pés do leito sobre- 
saía um vulto, de homem assentado e estranhamente 
meditativo. Tinha este vulto os cotovellos cravados nos 
jnelhos «e o rosto pendido, encostado ás mãos. callosas. 
Estava immovel , e se não fóra algum soluço compri- 
-mido,e profundo, que de vez em quando lhe saía lá 
do íntimo, aquella immobilidade bem poderia parecer 
mortal, À cabeceira uns olhos formosissimos attenta- 
mente fixos sobre a doente, pareciam espreitar n'aquel- 
las faces encoradas e macilentas os progressos deses- 
peradores do mal. D'aquelles olhos avgustiados saiam 
dois rios de lagrimas, como nunca tão magoadas € 
dolorosas assim foram vertidas. 

Eram Maria e seu pac. A dôr profanda do rude ma- 
rilimo cra inexplicavel, Via proximo o termo em que 
para sempre se;ía separar da sancta companheira que 
Deus lhe déra. Com elta havia atravessado todas as 
variedades da vida. Com ella havia padecido. Com ella 
se havia alegrado, Por ella e com ella havia constan- 
temente partilhado todas as alegrias e todas as afllic- 
ções, todas as delicias e todas as angustias domesti- 
cas, A magua silenciosa de Antonio compunha-se pois 
de todas as saudosas recordações do passado, de todas 
as pungentes incertezas do presente e de toda a hor- 
renda soledade do futuro, Era uma dór de mitar, in- 
calculavel e immensa — dôr , composta de mil dóres, 
que todo inteiro. arruinam um coração, e-que delle 
fazem um como vaso estallado e roto que para o dian 
te por-mais, que o busquem encher de afectos, todos 
os deixá verter e extravasar em lagrimas, que já nun- 
ca mais podem seccar. Ao vêr os.olhos quebrados, e 
e rosto já annuveado d'aquella a quem legitimamente 


podia chamar sua imetade, que era ella verdadeira me- 
tade da sua alma, Antonio. teria talvez desesperado, 
teria tentado acompanhal-a para a outra vida se dois 
poderosos laços. lhe. não prendessem . ainda os desejos. 
A dór incomportavel, convidava-o à tudo ir esquecer 
na sepultura, mas acenavam-lhe, para a vida Deus e 
sua filha, — Prendia-o a religião e o dever. 

A propria rudeza e energia d'aquelle character eram 
outras tantas razões para augmentarem a intensidade 
da sua ailieção. O arbustinho Lenro todo se verga o 
se dobra para deixar passar. o tufão raivoso, que o 
faz gemer masquebrar uão.: o carvalho robusto oppoa- 
do afurca á força, estalla e salta em pedaços pelos aros. 
= A Dalla que arruina muralhas de marmore, amor- 
tece e cae contra um parapeito de lã. 

Assim pois a dór de Maria sem ser menos violenta. 
era todavia de um genero diverso. Desenganada do 
lado da terra ,. perdidas todas as ilusões, . desfeitas. 
todas as esperanças do mais formoso sentimento de uma 
vida de quinze annos, Flór-do-Mar voltava os olhos e 
o para o céu, Sentia quasi por instincto que 
e ía deixal-a.: era grande a sua dór, mas tem- 
peravaa uma suave consolação — a delhe ir em breve 
lazer companhia, O termo fatal do apartamento apro- 
ximava-se-lhe pois no meio de um sentimento indefini- 
vel, como rodeado. de uma especie. de hesitação en- 
tre o receio e a esperança. 

Nesta disposição de espirito, que alguem achará 
estranha , mas que só poderá avaliar como verdadeira 
quem alguma vez na vida tiver sentido subitamente 
deseitas e perdidas as suas mais suaves e inocentes 
pbantasias — os. seus mais encantados sonhos de cora- 
cão— n'esta disposição, duziamos, Maria, contem- 
playa a agonia de sua mãe com certa especie de aflli- 
eta avidez, que é mais para sentir-se do que para con- 
tar-se. O cirurgião do. logar visinho. tinha saído dando 
9 ultimo: desengano. Rosa, tendo já recebido todos os 
sacramentos, achava-se prompta para à tremenda via- 
gem. Maria pallida, e alva como os Jençoes a que se 
encostava tinha uma das mãos. de sua mão segura e 
apertada contra o scio, a arfar-lhe agitado, Ora pen- 
dia o rosto angelical para encarar e observar com. in- 
disivel expressão o estado da doente ; ora o erguiapa- 
ra saudar n'um ténue raio de lua, que furtivamente 
entrava no funebre aposento, pelas fendas da janella 
mal fechada, os misterios e as esperanças da outra vi- 
da. — Linda estava, estava sublime de pura magua 
filial e de alias inspirações celestiaes. 

O cura do logar, veneravel ancião cheio, de annos 
e de virtudes , sentado pouco distante sussurrava á ti- 
mida luz da lamparina as ultimas. orações. Contem- 
plando aguelle leito, aquella morte, aquella donzel- 
la e aquelle pac, muita e muita vez desviou elle os 
olhos cangados do livro da agonia para deixar correr 
livremente algumas lagrimas piedosas. Tinha assistido 
a muitos trances d'aquelles — contava depois o singel- 
lo e bom pastor — mas nunca víra tamanha dôr e ao 
mesmo passo tamanha resignação. 

Quadros taes mão podem nunca ser completamente 
desenhados. A imaginação póde concebêl-os , mas não 
ba palavras no mundo que valham para retratar cabal- 
mente a idéa. 

Rosa tinha sido toda a sua vida a mais exemplar 
das mulheres. Virtude tão austera e rigorosa para coms 
sigo nunca talvez a tinha havido. Nunca tambem a 
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nodoa mais imperceptivel tinha maculado a candidez 
da sua placida existencia. A filha que Deus lhe ha- 
via concedido cra-lhe luz, era-lhe alma e era-lhe 
vida. Aquella horrenda murmuração devia pois ma- 
tala. Rosa conhecia tudo, sabia bem o que sua filha era 
e o que ainnocente passára; mas sabia tambem oque 
era o espirito do mundo e previa o resultado do que 
tão tristemente escutára. Rosa não disse nada. Desde 
a tarde em que a vimos voltar da missão nunca mais 
fallou a sua filha do que ouvira; sabiam-n'o ambas 
e ambas se calavam. Mas desde aquella tarde Rosa não 
foi mais a que de antes fóra. Chorava de manhã até 
á noite, apertava longa é anciosamente a filha ao cora- 
ção, banhava-a de lagrimas, abençoava-a, encom- 
mendava-a a Deus € fa-se de dia em dia definhando ca- 
= À final chegou ao estado que vos disse- 


As más linguas matavam-n'a ! 


A hora do apartamento tinha evidentemente chega- 
do. Ninguem o dizia, mas sentiam-n'o todos por mais 
que estivessem empenhados em a si proprios se illudi- 
rem. Rosa totalmente sepultada n'uma especie de mo- 
dorra ou prostração parecia já em tudo anniquillada. 
Não via, não ouvia, não fallava. Aquelles olhos de 
antes — até á ultima — tão affectuosos estavam para- 
dos e insensiveis. Tinham perdido o derradeiro brilho 
— embaciava-os a respiração da morte como o bafo 
empanna o mais limpido espêlho. Aquellas mãos, que 
tão frequentemente se erguiam para abençoar, estavam 
descarnadas, contraidas e immoveis. Aquelles labis 
que nunca se abriam se não para bemdizer ou conso- 
lar, entre abertos, brancos e crestados pela febre pa- 
reciam descerrar-se a custo para deixar passar o sus- 
piro derradeiro. 

De repente porém aquele anniquillamento , aquella 
prostração desaparecem para se operar a mais ines- 
perada metamorphose. À doente como que despertou de 
um lomgo somno. Refulgiram-lhe os olhos como no 
meio das suas mais amorosas expansões. Coraram-se- 
lhe levemente os labios e as faces, e Maria sentiu 
aquella mão quasi fria, que julgára immovel talvez pa- 
ra sempre, agitar-se com brandura , e apertar-lhe le- 
vemente as suas. Um gemido profundo lhe fugiu en- 
tão do seu peito como se lá dentro lhe estivéra ha mui- 
to apertado. 

Antonio ergueu-a vivamente, como se o anjo da es- 
perança a ponto de bater as azas para o céu, lhe hou- 
vesse dicto algum segredo de consolação, e foi do 
outro lado curvar-se-lhe tambem á cabeceira. 

Rosa tinha recobrado os sentidos, volveu os olhos 
para seu marido e sua filha, e sorriu-lhes como natu- 
ralmente hão-de sorrir os justos na gloria. Aquellesor- 
riso era quasi um ante-goso da eternidade —era uma 
saudação á sepultura dos martyres — despedaçava o co- 
ração a quem o via. 

O bom cura chegou-se tambem. Rosa acenou-lhe , 
tomou alternativamente as mãos de seu marido e de 
sua filha ajoelhados de cada lado do leito, e tentando 
apertar-lh'as tentou tambem pronunciar os seus no- 
mes. Encarou depois fixamente o desvellado pastor, 
beijou devotamente ocrucifixo que lhe elle apresentou, 
€ tendo chegado aos labios com incrivel esforço a mão 
veneranda do ancião conseguiu balbuciar : 

— Peço. ... peço-lhe, Sr. Padre, que rogue a 
Deus.... por elles.... e por.... 


O mais que ella disse ouviu-lh'o o mesmo Deus lá 
no céu. Achamma quasi extincta tinha dado o seu ul- 
timo clarão. 

Faremos n'este logar como aquelle antigo pintor : 
cobriremos com um véu a immensa dôr dos dois infe- 
lizes que ficaram suspensos entre océu e aterra. Dei 
xemol-os.... ah! sim deixemol-os alli, curvados so- 
bre aquelle leito mortal, ajoelhados , oppressos , im- 
moveis, calados, com todos os suspiros fechados no 
peito com todas as lagrimas presas no coração , meio 
mortos pela saudade do que ía, meio vivos pelo amor 
do que ficava, deixemol-os.... é imagine o que elles 
sentiram quem como elles podér sentir. 

O sancto cura, que ficára de pé absorto na contem- 
plação d"aquella scena, tambem já não podia chorar 
de commovido. Tomou o sagrado crucifixo, abraçou-o 
com fervor e resignação, ajoelhou depois juncto de 
Maria, e osculando devotamente as humildes roupas do 
leito funebre, exclamou com entranhada compunção : 

— ; Seja feita pois para sempre a vontade de Deus ! 

Voltando-se em seguida para os dois desgraçados , 
continuou, impondo-lhes sucessivamente as mãos nas 
cabeças pendidas : 

— Deus os abençoe, filhos. ... Quem tem uma san- 
cta como aquella a orar por si lá no céu, não preci- 
sa de outras orações cá na terra. ... ; Assim ella in- 
terceda por mim, pobre peccador ! 

; N'aquella mesma occasião os envenenados gumes 
das linguas maledicentes cortavam ao vivo pelahonra- 
da fama da defuncta, do viuvo, e da orphã! 

(Coneluir-se-ha. 
Mendes Leal-Junior. 


Proximos á conclusão do romance a Flór-do-Mar , 
encetamos a publicação de estoutra novella de costu- 
mes tambem contemporaneos, mas cujos personagens 
pertencem a uma classe mais elevada. Frivolos na ap- 
parencia, não deixam os escriptos d'este genero de con- 
ter, além de outras, uma grande utilidade litteraria : 
— vão-nos creando a linguagem nacional, de que ha- 
vemos de mistér tanto para o romance como para o 
theatro , até que cheguem a oppôr um dique á torren- 
te caudal das francezias escusadas. 

Nada mais podemos dizer do— Nem Anjo, nem De- 
monio do qual por ora não conhecemos senão este 
capitulo; todavia o provado ingenho do seu joven au- 
ctor permite-nos conceber desde já altas esperanças 
a seu respeito. 


NEM ANIO, NEM DEMONIO. 
1. 

4978 — Minha Carolina, como sou feliz juncto de 
ti: deixa-me beijar esta tua linda mão — ; que linda 
mão !— lança o teu braço ao redor do meu pescoço ; 
chega-te bem para mim: falla-me do teu amor. 

— Se hem soubesses, Carolina, o quanto eu te amo, 
o quanto te adoro, que só sou feliz quando te vejo ; 
;se tu o soubesses, Carolina! D me beijar esta 
tua linda mão, este teu collo nevado como o de um 
cisne. ; Oh? Carolina, tu és um anjo! 

— ; Louco! ainda hontem aqui mesmo, n'esta mes- 
ma marqueza, estavas tu, Carlos, sentado como ago- 
ra, eeu a teu lado, tão perto, que a minha respi- 
ração se confundia com a tua, e tu dissestes, ij Ca- 
rolina, tu és um demonio ! 
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— Pois bem: nem anjo, nem. demonio. és uma 
mulher ,.a mais perfeita e formosa, entre todas as mu-, 
heres. Escuta-me. Amo-te, Carolina, como neubum 
homem ainda amou, como nenhuma ainda foi amada. 
Quizéra: ter a palhôta de Raphael para te pintar mais 
bella que a sua virgem; se eu tivéra o buril de Ca- 
nóva, o marmore se animaria quando. cu n'elle ras- 
gasse esta tua esbelta figura: quizéra ser Poeta. para 
te recitar, Carolina, as endeixas mais sentidas; se 
«eu fóra trovador, dar-le-hia cantares de arrebatar a 
almas caminha Iyra suspiraria sons de te enlouquecer 
«de ventura: mas tudo isto só para mim, que ninguem 
o ouvisse, que ninguem o soubesse, nem o soubasse 
—para mim só; para eu só—só eu Le guardar, co- 
mo: o aváro guarda o seu lhesoiro, com mais resguar- 
do que o cunucho; vigia a Sullana. 

— Ouve-me Carolina, 4 Vês esta cabeça ? chega bem 
ella à lua mão;: não te escalda,, não te queima essa 
exhalação ardente-e férvida? ;dá-me a tua mão, as- 
senta-a sobre este coração, que é teu, que já me não 
pertence! ; não sentes, esse gruelissimo arfar que me 
desconjuncta o peito —este pular turbulento — este 
bater despenhado? ; Olha: vês as veias d'esta mão! 
i repara, é o sangue lá dentro em tempestade ! 

— Para tudo isto, para-um amor tão profundo , só 
uma alma inteira, forte, robusta e virgem de outro 
“sentimento. É um desconcêrto, um tumulto ;. mas pa- 
ro haver é necessaria uma-alma, de fogo, um vul- 
cão, um coração nobre, Se tamanho amor não fóra 
correspondido ! e se tamanho amor, um amor lãy 
cheio de extremos e affectos, não fóra compreendido 
e devidamente avaliado — se a mulher que encontrasse 
um homem, que a amasse, como eu te amo, minha 
Carolina, não idolatrasse esse homem, para elle o 
mundo seria um inferno, e a sua curta: existencia uma 
eternidade — a mulher que assim desconhecesse esse 
homem , que maltractasse o seu amor, ; é que mere-. 
ceria , Carolina, que mereceria ? ! 

—— Vês tu, meu anjo, esta testa enrugada antes de 
tempo, este sumido e desbotado de faces, este pre- 
maluro alvejar: de cabellos — não são ainda annos , tu 
bem o sabes; é a febre delirante. do mais arrebatado; 
amor, que mina e corroe a. vida— é a desconfiança 
que secca esrala a alma; e o corpo — são os mil cui- 
dados que tu.me dás, 

— Carlos! tem dó e compaixão de mim, conside-. 
ra que sou “uma pobre mulher, que me -espedaças à 
alma, que me assustas e atormentas quando assim fal- 
las! 

Ambos se callaramy.. 

Uma lagrima rebentou dos olhos de Carolina, cor- 
reu e caiu, sobre a mão, de Carlos: um beijo sorveu 
cssa lagrima; outro beijo, emudeceu; impia protesta- 
ão, que Carolina no. seu delirio: quasi proferíra. 

— Perdóa-me , Carolina — dizia Carlos entrelaçando, 
os seus, dedos nas, formosissimas.tranças, de. Carolina , 
que desprendilas .ondeaxam, sobre o peito, arquejan- 
do: as palavras, que soltára Carlos, o, tom expressi- 


vo com queças proferiras à duyida, que-ellas invol- 


viam, magoavam-n a, a ella, que tão de véras, tão do, 
coração. tão femimil mente O amavas 

Ma uma grande. diflecença , e bem grande, entre.o 
amor de uma amulher e o de um homem: o primeiro 
é só vaidade, as mais das vezes, é sempre um. caleu- 
lo, nuca um sentimento nasce da. cabeça e não, 


vem do coração: o amor de um homem, quando de 
véras esse homem ama, é um sentimento que rebenta 
do fundo da alma, do mais intimo do. sen coração , é 
a sua vida, é a sua morte, é um sentimento que ex 
clue qualquer outro ,; é uma idéa que nunca 0 desa- 
companha,,. que o não larga um só momento. 

— Sabes que mais, meu Carlos — dizia Carolina — 
não quero que me tores a fallar assim, não, quero 
que duvides de que sou só tua, que a tua imagem é 
o meu primeiro; pensamento quando acordo, é omeu 
ultimo quando adormeço, que sx dormir mesmo nunca 
te deixo; mil vezes em cada noite acordo, se é que 
durmo ,, sobresaltada em lua procura : falla-me o ar , 
um enorme pezo me oprime, não posso respirar « fi- 
co tremula e convulsa : passo horas assim , até que 
rendido e prostrado o corpo, mas vão o espirito, fico 


como num êstasi pensando em ti, Juro-te, Carlos, 
que o teu amor é hoje-tão, indispensavel para a minha 


vida, que, «se chegar tempo. de. tu me dizeres — já 
não te amo, Carolina — se eu liver valon e ânimo 
para te ouvir, a tua ultima palavra: será a primeira 
agonia da minha morte... + 

— Este quarto, este ar... afilige-me: vem comi- 
EO... desçamos ao jardim, quero um ar mais livre, 
mais, puro, 


A. da GSM. 
(Continuar-so-ha. ) 


—— esc 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS, 

1799 Está felizmente consummada a redempção de Frsra- 
NHAs A capital sacoitiw emfim a jugo. A esta hora Espantero 
despojado de generues e tropas poderá apenas ter pur si o ter. 
reno que pisar; as armas depuis «do trono q. 0 throno depo 
da gloria tudo se lhe foi desfazendo. cumo sonhus ; no campo 
da reconciliação hispanhola arrancou 0 suspiro estremo a cuu- 

dos oppressores, Narvaez com um exercito mui inferir ao 
de Sevane, consumou os destinos da guerra: apenas algu 
mas guias de sangue cairam, como testiniunho de crença pura 
n'essa peleja de uma nação contra um homem; o general Sche- 
hi receveu duas lançadas, Zurbano,. que era o culello , como 
Linage era o pensamento , d'aquella obra de traição , lá fugio 
acossado de perlo-—a esta hora talvez satisfizesse a divida em 
que está para com Barcelona. O ministerio Lopes, a rainha 
declarada maior , e a nomeação de D. João Prim, para gover- 
nador militar de Madrid, são as primeiras consequencias d'ese 
teracontecimento, Dizem , que Prim fôra elevado «á grandeza, 
O litulo de Conde de Reus: se aceitasse fazia uma sinca aos, 
principios, que sustentou ba tribuna e nos combates. Não o 
crêmos. — Espartero Já anda , depois de cobrir de uma abobe- 
dá de bombas , a maravilha da Hispanha , a bella Sevilha, a 
vaguear timido e desalentado :“ partiram-lhe' a espada, que 
guiou braço alheio, O assassino de Leon neste lance uostrou- 
se histrião aventoreito sem cabeça neim coração. 

Deus salvou a rainha e a Hispunha, O, futuro, tempestuoso, 
que se anteviu ; em virtude das vítimas providencias do mínis- 
terio desassombron-se, e agoura boa paz e grandes mélhora- 
mentos : a Hispanha n'está lheta mereceu o nome de nobre e 
grandiusa nação : “dem utia ficção tremenda aús liranaos: que: 
tão cedo a não hão de esquecer. 


PORTUGAL. 


ATOS orricIaES, 

1780 Diario do Governo de 26 de julho. — Certidto de 
haver sido absulvida a fecolução de Septembro da accusução 
que lhe fez o juiz de dyeito de Chacim. ; 
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tara do ministerio da marinha, ordenan- 
achados para o ultramar, que voltarem ao 
em logo ao major general d'armad 

— Olicio aos prelados do reino para no infor- 
rimentos a pedir egrejas, attenderem a certos e 
os quesitos. Condieções para matação do ren- 

da sias dos dezesete distrietos aúministrativos. 
de 89; — Portaria elogiando o administrador ci 
bra pelo zêlo que tem empregado no recrutamento, 


HONRA, JUSTIÇA E CHARIDADE. 


4781 Joagunt Macmano DE Castro , que não era 
nascido em Palermo , Firenze , ou Milano, mas sim- 
plesmente em Coimbra , chamado por elrei D. José a 
levantar-lhe um monumento com estatua, enriqueceu 
e-ufanon a cidado: e o reino com um prodígio artis- 
tico, admirado e invejado de todo o mundo. Se como 
Apélies, “e todos os verdadeiros genios trabalhava para 
a eternidade , podia no momento, em que tal obra re- 
matou , atirar a para o fundo do Téjo o sea 
cinzel, e descer para dormir á sombra de seus Toiros. 
Não fez assim. Muitas obras primas das suas mãos ha- 
viam: sido: precursoras da Estatua Equestre ; muitas 
mais ainda -se lhe seguiram; “o quasi seculo da sua 
existencia foi consagrado no exercício da esculptura á 
gloria da terra em que abrira os olhos: Portuguez co- 
mo já poucos no seu tempo se encontravam, e menos 
ainda se encontram n'este nosso, cifrou toda a sua 
ambição e avareza no bem servir: Morreu sem titulos 
honorificos e pobre. Não testou a suas filhas mais do 
que um nome honrado, muitas virtudes e unia resi- 
guada confiança na Providencia: 

Quando a 47 de novembro ultimo, aniversario do 
seu fallecimento, commemoravamos a sua vida, traba- 
lhos: e infortunios, escrevemos tambem estas palavras : 

«De Marianna: Perpetua de Castro. e Sousa, e D. 
« Maria Benedicta de Castro e Sousa, ainda existem, 
«dignas filhas d'aquelte pae ; mas vivendo na obscn- 
«tidade,: na penaria , reduzidas a uma pensão, que 
«sendo -coada pelos agiotas, . escaçamente lhes póde 
«chegar para: comprar o pão amassado com lagrimas , 
«de que sustentam sua decadente e amargurada vida.» 

« Emquanto a representação nacional tarda em apa- 
«gar esta nodoa tão feia, estão viva na historia con- 
«temporanca, ; ; não haverá ahi numero assás crescido 
«de corações portuguezes, e não generosos porém jus- 
«tos , para arrancarem: da miseria as filhas de quem 
«tamanha gloria testou á patria !? 7; um beneficio a 
«favor d'ellas não apinharia 0 maior theatro da capi- 
«tal?! Para fins, não mais sanetos do que este, se 
«tem já provado por maitas vezes a poderosa eflicacia 
«de tal alvitre. Temos fé em que apparecerá logo em- 
«prezario;, que se apresse de o realisar— que os ar- 
«tistas-scenicos acudirão desinteressadamente a offere- 
«cer-se— que alguns dos nóssos: talentos: dramáticos. 
«aspirará a associar-se nºesta nobre conjuração — e que 
«as damas , naturaes: apreciadoras de quanto é bello , 
«hunroso, e benefico, á porfia contribuirão pela sua 
«presença para se enxugarem as lagrimas a duas des- 
«xalidas taes! Procurar o'prazer na: beneficencia era 
«a philosophia da religião — procurar a beneficencia 
«no prazer , se não é já absolutamente a religião, é 
«pelo menos o mais proveitoso evangelho da philoso- 
«phia.» 

«Recommendamos este texto a-todos os jornaes po- 
«liticos, e não politicos. » 


Os jornaes politicos e não politicos todos conserva- 
ram o silencio : mas a idéa que era saneta é nobre no 
meio desse silencio germinou, cresceu e vac dar hojé 
o seu fructo. 

Sabbado 29, na Bibliotheca Publica de Lisboa, em 
uma reunião brilhante de cidadãos, convidados pelo 
Sr. Dr. J. F. de Castilho, approvou-se, por unanimi- 
dade, fazer um bencficio para estas duas Senhoras. — 
A empreza de S. Carlos ofereceu o theatro e todos os 


os Redactores de todos os Jornaes 
a sua cooperação a: — o Sr. Lenee o serviço, 
que se descjasse da sua lithográphia — tudo esponta- 
neo e desinteressado. 

A Juncta, alli nomeada para superintender nos pre- 
parativos e execução da festa, arrecadação e entrega 
dos donativos ás beneficiadas, compõe-se dos Srs. Mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros (presidente): — Ja- 
cinto José Dias de Carvalho (Lhesoireiro) : — Dr: Soi- 
za Loireiro, director da Academia das Bellas-Artes : 
— Dr. José Feliciano de Castilho, bibliothecario-mór : 
— Conselheiro Fonceca Magalhães: — Dr. Rebello da 
Silva-Senior : — Mendes Leal-Junior : — Silva Tullio 
(secretario). 

A noite, designada para este desagravo racional, é 
a de 41 do corrente. O spectaculo Os Dois Renegados, 
pelo Sr. Mendes Leal-Junior ; e diversas peças de mu- 
sica vocal e instrumental. 

A MÁCHINA DA MOEDA, 
(Carta. ) 

1782 Sr. Redactor. — Em o numero 44 da Re 
ta Universal Lisbonense paginas 541 Sua Ex.” o Vis- 
conde de Vilarinho de São Romão conelue sua « Histo- 
ria das Máchinas de Vapor» ao qual V. particular- 
mente chama a attenção de seus leitores. Em esta fo- 
lha o escriptor toma a occasião de apontar ao publi- 
co, varios defeitos mui grandes pertencentes no assen- 
tamento, e operar damáchina-de Vapor, servindo na 
Real Casa da Moeda de Lisboa: Em esta exposição ba 
alguns erros extraordinarios, e como alguns destes se 
referem a materias que estão immediatamente debaixo 
de meu eneárgo comó director da máclina da casa da 
moeda V.. com a sua acostumada urbanidade, sem 
duvida me ha-de permittir o responder pela mesma via - 
por-onde foram publicados: 

Em primeiro logar o escriptor propõe que a actual 
máchina de vapor da moeda foi vendida ao Governo por 
uma de força: de 30 cavallos : seria“ama grande des- 
honta para: os compradores se similhimte imposição po- 
desse ter logar, e um líbello defamatorio sobre os ven- 
dedores por suppor que elles fassem- capazes de tal pra- 
tícar. 

Elle diz que a área desen pistão “é 487 polegadas 
quadradas, e sobre isto por um modo estranho de cal- 
entar, elle vio-a conclusão que a máchina em logar de 
ser uma de força de 50 cavallos;, - é só de-3e meio. 
Agora em realidade a área de-seu pistão não é tanto 
como elle declara por'mais de 100" polegadas cúbicas 
() e pelo verdadeiro modo: de calcular, geralmente 


(+) O diametro do pistão é 22 polegadas, o qual dará 484 
polegadas cireulares para a área que É equivalente a 380 po- 
legadas quadradas e 13 centesimos, 
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admiltido, é de força absoluta de 16 cavallos, confor- 
me o sistema de Watt quem elle cita, e por quem a 
máchina foi feita, e sua eficiencia está posta fora de 
toda a duvida pelotrabalho que já tem executado, es- 
tá tão longe de ser verdade o que seu correspondente 
allega, que a máchina não Linha a força suficiente pa- 
ra cunhar as coróas de prata, e que as ultimas cordas 
d'aquella discripção, que apareceram por amostra fo- 
ram cunhadas com auxilio de força braçal, torno a re- 
petir, está tão longe de ser verdade, que o facto ver- 
dadeiro e positivo é que clas foram cunhadas pela m 
china, sem outro auxilio a razão de 68 coróas por 
nuto, com perfeita impressão, e em presença de dois 
cavalheiros enviados pelo Governo afim de testimunhar 
a capacidade da mácbina. Tenho mais que acerescen- 
tar, que a máchina está em excellente estado, e capaz 
de cunhar moeda seja de que grandeza for que o Go- 
verno julgar necessario mandar. 

Tenho só a observar cm conclusão que não ha simi- 
lhante pessoa empregada na moeda como um sarralhei- 
ro do nome de Manuel Norton. 

Sou de V. muito attento venerador e criado 
John Norton. 


PAGEM DE ALJUBARROTA, 


1783 O lindo drama, assim intitulado, composi- 
ão do nosso bom amigo o $r. Mendes Leal Junior , 
representado apenas uma vez no theatro do Salitre 

por curiosos, em benefício dos innundados da Madei- 
ra; o publico, podemos dizel-o, não o conhece ainda ; 
e os proprios, que ahi o viram, podemos egualmente 
dizel-o , ainda tambem o não conhecem. De curiosos, 
mas que sejam dotados , como estes, de muita intel- 
Jigencia e de muito boa vontade, vae muito á artistas 
de profissão , cujos talentos naturaes se desinvolveram 
pelo largo uso e assiduo estudo. Só estes, enem sem- 
pre á primeira nem á segunda vez, concebem todos os 
tons e semitons dos pensamentos e affectos do auctor; 
e ainda depois de os bem conceberem nem sempre lo- 
gtam a fortuna de os exprimir bem. 

O drama escripto é (permilta-se-nos a expressão) um 
como alfôbre muito melindroso de idéas e de afectos, 
que tem de ser transplantado para um novo Lerreno , 

- vigoroso , suculento e appropriado, onde cada planti- 

nha góse do espaço que lhe convem , da luz e calor 
que Íhe são proprios, do tracto inteligente que lhe 
adivinha as necessidades , e lhe satisfaz todas as con- 
dições ; e para esta transplantação, já se vê de que 
exercitadas mãos se necessitam; onde ellas faltam, 
emborá sobrem juizo, e desejos, e as mais excellen- 
tes disposições naturaes, muita vergontea ha-de mur- 
char por se lhe não terem explicado e estendido bem 
as raizes — muita enfraquecer-se por lhe terem queri- 
do dar mais substancia do que a sua indole compor- 
tava, — muita caír pela não terem devidamente enla- 
gado com as circumvisinhas, — muita esterilisar-se pe- 
la afogarem com as sombras das circumstantes: — 
d'aqui vem a morte subita e inexplicavel de muito dra- 
ma vivacissimo, e a resurreição tambem de muitos, 
que se haviam julgado mortos de nascença. 

A esta rarão geral outra accrescêra contra o Pagem. 

A pressa, — com que aquelles benemeritos curiosos 
o levaram á scena para se não retardar a esmola, que 
tantos infelizes lá ao longe estayam almejando , — ye- 


dou que se desempenhassem de seus papeis, tomo aliás 
o deveram e costumam. Podemos logo dizet que no 
dia 8 do corrente no theatro nacional da Rua-dos-Con- 
des se dará o PaGEM DE ALIOBARROTA pela primeira vez. 

Temos ouvido que alguns malevolos lhe premeiitam 
uma affronta publica, Não o acreditamos. Seria uma 
brutalidade temeraria e inteiramente perdida. O ings- 
nho do Sr. Leal e o gosto do publico são dois conhe- 
cidos e amigos de largo tempo. O ingenho do Sr. Leal 
foi aplaudido, festejado, quasi idolatrado desde os 
seus primeiros passos nesta agra carreira, que elle 
encetou imbérbe, quasi a braços com a morte e sem 
guia nem auxilio de genero algum: agora que assuas 
forças cresceram , que o estudo o enriqueceu, e aex- 
periencia o aperfeiçoou, — agora que os seus dramas 
são já para 0 tablado e para o gabinete, para o povo 
e para os sabios, obras de acção e obras lilterarias — 
seria muito tarde para os invejosos conseguirem con- 
verter-lhe o sceptro em cana verde; mormente quan- 
do os actores, que depois do seu resgate se naciona- 
lisaram de vez e para sempre, estão empenhedos em 
dar a mais cabal execução a um escripto, que, sobre 
ser todo portuguez , pelo auctor , pelo assumpto e pe- 
lo stylo, pertence áquelle de nossos talentos, que mais 
fecunda e felizmente tem trabalhado para a formosa ar- 
te que elles professam. 

EXCESSIVOS CALORES DA ULTIMA QUADRA DE JULHO 
DE 1843. 

1784 A precedente quadra d'este mez tinha decor- 
rido com temperatura fresca, mantendo-se o Lermome- 
tro nas madrugadas, em 56 a 8.º F., e nas horasme- 
ridianas em 74.º, soprando ventos mui rijos do norte 
e noroeste ; porém no Domingo 23 passou o vento à 
leste e nordeste , seguindo-se immediatamente calores 
violentos , que atingiram 103.º, à sombra, no dia 26, 
em que foi o maior. Este excessivo calor apenas bai- 
xava a 84.º durante as noites, e mesmo nas madruga- 
das se conservava a 78.º, acompanhados de ventos mui 
quentes dos mencionados rumos , os quaes constante- 
mente desenvolvem os excessos de calor, ou frio, n'es- 
te paiz , segundo as estações em que sopram. 

Em julho de 1824 reinou outra quadra de calores 
excessivos , que durou 8 dias, atingindo a maior ele- 
vação no dia 19, em que chegou a 105.º (33.ºR), 
acompanhados de um vento ardente do nordeste, que 
queimou muitas plantas e arvores, perecendo alguns 
individuos expostos á influencia do sol. 

Os calores da presente quadra abrandaram no 1.º 
do corrente mez de agosto, baixando a 84.º nas horas 
calmosas,, observando-se n'esta conjunctura a notavel 
diminuição que soffrem estes calores na serra de Cin- 
tra, aonde se fizeram observações correspondentes des- 
de 28 de julho até ao 1.º do corrente mez, no sitio da 
Trindade, proximo de S. Pedro. A temperatura média 
d'aquelles dias, nas horas calmosas , foi inferior á de 
Lisboa 11.º F., e no dia 31 chegou esta differença até 17.º 

Terminaremos esta noticia mencionando alguns dos 
maiores calores que se tem observado á sombra, em 
diversos pontos do globo. 

Nos desertos da Africa, e nos seus Oasis, 129.º F. 
(43R) — Em Bassora, e e na ilha de Madagascas 114 
(36) — Em Lisboa e no Cairo 105 (32) — Em Paris 
102 (31) — Em Stockolm 94 (27 e meio). E: 

- M. M. Fransinis 


